
MICROSCÓPIO ' 
0 sutil e perspicaz espirito 

do sr. secretário da Educação 
parece-me que,'' desta vez, es- 
corregou e caiu, se é que um 
espirito pode escorregar. Diri-\ 
gindo-se aos seus delegados re-\ 
gionais, recomendou-lhes não 
esmoreçam na vigilância rela- 
tiva à nacionalização do ensi- 
no, o que está positivamente 
certo; mas, procurando funda- 
mentar a sua inquietação, ar- 
gumentou não só com que o 
fascismo procurará sobreviver 
sob novos rotulos, o que é pos- 
sível, senão também com que 
germanismo e italianismo pro- 
curarão subsistir, apesar dal 
queda dos respectivos governos 
na Europa, o que, a meu vêr, 
merece restrições. 

O que germanismo seja, qual 
a realidade e consistência das 
suas ameaças, não há quem o 
não saiba, pois tem sido assim- 
to larga e longamente debati- 
do. Mas italianismot Soa.me 
estranhamente ao ouvido esta 
palavra, na acepção que lhe 
deu o ilustre titular da Educa- 
ção. E' para mim um neolo- 
gismo, por ser o de que falam 
os gramáticos o único italianis- 
mo do meu conhecimento: em. 
prego escusado de expressões 
de cunho italiano, na lingua 
vernácula. 

Não creio possa haver outro 
italianismo. Certo é que, com 
0 advento de Mussolini, surgi- 
ram alguns pruridos naciona- 
listas entre elementos de pro- 
veniencia italica. Simples pru. 
ridos, apenas, e facilmente ex- 
plicáveis pela influencia que, 
no animo de iodo emigrado, 

■exerce a distancia no tempo e 
no espaço. Em todo caso, ma- 
nifestações muito menos gra- 
ves, do que o exaltado totalita- 
rismo de certos elementos in- 
dígenas, que sacrificavam nas 
aras do Moloch ariano, apesar 
da sua forte e indisfarçavel 
mestiçagem. Com tais aberra- 

; ','ões do instinto e da inteligên- 
cia é que todo cuidado será 
pouco, acredit^o sr. secretario 
da Educação. 

Quanto ao germanismo, trata, 
se, inegavelmente, de fenomeno 
digno de maior consideração. 
Mas o grande remedio é criar 
um tal ambiente, de ordem não 
sómente material, senão tam- 
bém moral, social e política, 
que nos não seja desfavorável o 
cotejo com a patria de origem. 
Da verdade desta tese, tivemos 
já uma prova concreta. Os imi- 
grantes germânicos que mais 
prontamente se integraram co- 
nosco e se tornaram exempla, 
res e alguns, até, grandes cida- 
dãos brasileiros, foram os pri- 
meiros que aqui chegaram, jus- 
tamente os que, há um século, 
nas livres plagas americanas 

1 vieram buscar refugio contra 
as perseguições políticas e re- 
ligiosas da mãe patria. 
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